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RESUMO

O brincar na escola infantil é muito mais 
do que um simples momento de lazer. Ele 
é parte fundamental do processo educativo, 
permitindo que a criança aprenda de forma 
prazerosa e natural. Durante as brincadei-
ras, os pequenos desenvolvem a imaginação 
e exploram diferentes formas de expressão. 
O jogo simbólico, por exemplo, ajuda a com-
preender papéis sociais e a realidade à sua 
volta. Brincar também favorece a construção 
de vínculos com colegas e professores. Esse 
convívio promove o respeito, a partilha e a 
cooperação. Ao interagir, a criança apren-
de a lidar com regras e a resolver conflitos. 
Além disso, o brincar estimula a autonomia 
e a confiança em si mesma. No aspeto cog-
nitivo, favorece a linguagem, o raciocínio e 
a resolução de problemas. No aspeto mo-
tor, fortalece a coordenação, o equilíbrio e 
a consciência corporal. Através do brincar, a 
escola torna-se um espaço de experiências 
significativas. As atividades lúdicas desper-
tam curiosidade e interesse pelo aprender. 
O professor, nesse contexto, atua como 
mediador e facilitador. Ele cria oportunida-
des para que a criança explore, descubra e 
se desenvolva. O brincar também respeita 
o ritmo individual de cada aluno. Valoriza a 
diversidade e reconhece diferentes formas 
de aprender. Assim, a brincadeira deixa de 
ser apenas recreação. Passa a ser uma es-
tratégia pedagógica essencial. Ela contribui 
para a formação integral do ser humano. E 
transforma a infância numa etapa rica em 
descobertas e aprendizagens.
Palavras-chave: Desenvolvimento; Criativi-
dade; Socialização.

INTRODUÇÃO

Brincar é uma atividade essencial na vida 
das crianças, e vai muito além da simples 
diversão. Desde os primeiros anos de vida, 
o brincar é a forma que a criança encontra 
para explorar o mundo, aprender sobre si 
mesma e sobre os outros, e desenvolver ha-

bilidades importantes para toda a vida. Na 
escola infantil, o brincar deve ser visto como 
parte central do processo educativo, pois é 
por meio dele que a criança experimenta, 
descobre e constrói conhecimento de ma-
neira natural e significativa.
Durante as brincadeiras, a criança não ape-
nas se diverte, mas também aprende a se 
comunicar, compartilhar, respeitar regras e 
a lidar com frustrações. É nesse espaço lúdi-
co que ela desenvolve a criatividade, a ima-
ginação, a coordenação motora, a atenção 
e até a capacidade de resolver problemas. 
Além disso, o brincar ajuda a fortalecer vín-
culos com colegas e professores, tornando o 
ambiente escolar mais acolhedor e seguro.
Portanto, entender a importância do brin-
car na escola infantil é fundamental para 
garantir que o aprendizado seja prazeroso, 
inclusivo e eficaz. Ao valorizar as brincadei-
ras, a escola reconhece que a infância é um 
período de descobertas e de experiências 
que formam a base para o desenvolvimen-
to integral da criança, preparando-a para os 
desafios futuros de maneira saudável e cria-
tiva.

DESENVOLVIMENTO

O brincar é uma das formas mais efetivas 
de aprendizagem durante a infância. Dife-
rente de uma aula tradicional, que muitas 
vezes exige atenção passiva, o brincar colo-
ca a criança como protagonista do próprio 
aprendizado. Ao brincar, a criança manipula 
objetos, cria histórias e interage com cole-
gas, construindo conhecimento de maneira 
prática e concreta.
Por exemplo, ao brincar de construir uma 
cidade com blocos, a criança aprende sobre 
proporções, equilíbrio, cores e formas, além 
de desenvolver noções básicas de matemá-
tica e lógica sem perceber que está estudan-
do. Já em brincadeiras de faz de conta, como 
“mercado” ou “escola”, a criança pratica ha-
bilidades de linguagem, negociação, organi-
zação e tomada de decisão, desenvolvendo 
também empatia ao se colocar no lugar dos 
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outros.
Além disso, o brincar ajuda a criança a com-
preender regras, limites e consequências. 
Jogos de tabuleiro ou brincadeiras com re-
gras simples, como o “esconde-esconde” ou 
o “pula-corda”, ensinam a criança a respeitar 
normas, a lidar com vitórias e derrotas, e a 
trabalhar em grupo, aspectos fundamentais 
para a vida em sociedade.
O brincar permite que a aprendizagem seja 
mais significativa, pois a criança está motiva-
da, envolvida e interessada no que está fa-
zendo. Quando a escola valoriza o lúdico, ela 
garante que o conhecimento seja construí-
do de forma prazerosa e duradoura, criando 
experiências que marcam positivamente a 
infância.
O brincar tem um papel fundamental no 
desenvolvimento social e emocional das 
crianças. A interação com colegas duran-
te as brincadeiras permite que elas apren-
dam a compartilhar, a cooperar, a negociar 
e a resolver conflitos de forma saudável. Por 
exemplo, em uma atividade de dramatiza-
ção, uma criança precisa esperar sua vez de 
falar, respeitar a fala dos colegas e colaborar 
para que a história seja completa, desenvol-
vendo habilidades de paciência e empatia.
Além disso, o brincar ajuda a criança a re-
conhecer e expressar suas emoções. Ativi-
dades lúdicas permitem que ela externalize 
sentimentos de alegria, frustração, medo ou 
entusiasmo de forma segura. Crianças que 
têm a oportunidade de brincar regularmen-
te tendem a apresentar melhor regulação 
emocional, autoestima mais alta e maior ca-
pacidade de lidar com situações adversas.
O espaço do brincar também é importante 
para fortalecer vínculos afetivos. Ao brin-
car com colegas ou educadores, a criança 
aprende sobre confiança, amizade e coo-
peração. Esses vínculos contribuem para a 
construção de um ambiente escolar acolhe-
dor, onde a criança se sente segura para ex-
plorar, errar e aprender.
O desenvolvimento cognitivo é amplamente 
favorecido pelo brincar. Jogos de lógica, que-
bra-cabeças, brincadeiras de memória e ati-
vidades de classificação de objetos ajudam 
a criança a desenvolver atenção, raciocínio, 
memória e habilidades de resolução de pro-
blemas.

Brincadeiras simbólicas, como encenar situ-
ações da vida cotidiana, estimulam a criativi-
dade e a capacidade de planejamento. Quan-
do a criança cria uma história ou inventa um 
personagem, ela organiza ideias, imagina 
diferentes cenários e toma decisões, desen-
volvendo pensamento crítico e habilidades 
cognitivas complexas.
O brincar também desperta a curiosidade 
científica. Atividades que envolvem água, 
areia, plantas ou observação de insetos per-
mitem que a criança explore propriedades 
físicas, mudanças no ambiente e relações 
de causa e efeito. Por exemplo, uma criança 
que brinca com água e recipientes de dife-
rentes tamanhos aprende conceitos de vo-
lume e fluxo de forma prática e divertida, 
absorvendo conhecimento de maneira con-
creta e significativa.
O brincar contribui de forma significativa 
para o desenvolvimento motor das crianças. 
Atividades que envolvem correr, pular, subir, 
descer ou dançar fortalecem a coordenação 
motora grossa, o equilíbrio e a resistência fí-
sica. Por outro lado, brincadeiras que exigem 
manipulação de objetos, recorte, pintura ou 
montagem de peças trabalham a coordena-
ção motora fina, essencial para atividades 
escolares futuras, como escrita e desenho.
Jogos motores também ajudam na percep-
ção do próprio corpo e na noção espacial, 
permitindo que a criança se mova com mais 
segurança e consciência. Além disso, ativi-
dades físicas lúdicas promovem saúde, evi-
tando sedentarismo e estimulando hábitos 
saudáveis desde cedo.
O brincar é o principal meio de estimular a 
criatividade e a imaginação das crianças. Ati-
vidades lúdicas permitem que a criança in-
vente personagens, crie histórias e transfor-
me objetos simples em elementos mágicos 
ou funcionais, desenvolvendo pensamento 
inovador e flexível.
Por exemplo, uma caixa de papelão pode se 
transformar em carro, casa, barco ou fogue-
te, dependendo da imaginação da criança. 
Brincadeiras artísticas, como pintura, músi-
ca e dança, incentivam a expressão pessoal 
e cultural, ampliando o repertório da criança 
e fortalecendo sua capacidade de observa-
ção, análise e experimentação.
A criatividade adquirida por meio do brincar 
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é essencial não apenas para a infância, mas 
para a vida adulta. Ela ajuda a criança a lidar 
com situações inesperadas, a buscar solu-
ções alternativas e a se tornar uma pessoa 
mais aberta e inovadora.
Brincar na escola infantil é uma excelente 
ferramenta para promover inclusão e res-
peito à diversidade. Em atividades coletivas, 
as crianças aprendem a conviver com cole-
gas diferentes, reconhecendo característi-
cas individuais, culturais e sociais.
Brincadeiras adaptadas para crianças com 
necessidades especiais ou contextos multi-
culturais promovem empatia, cooperação e 
solidariedade. Por exemplo, em um jogo de 
construção coletiva, cada criança contribui 
de acordo com suas habilidades, aprenden-
do que todos têm algo a oferecer. Esse tipo 
de experiência prepara as crianças para con-
viver em uma sociedade diversa, ensinando 
respeito, tolerância e colaboração desde 
cedo.
O papel do educador é central no processo 
do brincar. Ele não deve apenas supervisio-
nar, mas observar, mediar e propor brinca-
deiras que estejam de acordo com a faixa 
etária e interesses das crianças.
O educador também precisa planejar o am-
biente escolar, oferecendo materiais va-
riados e seguros, criando espaços que esti-
mulem exploração, criatividade e interação 
social. Ao valorizar o brincar, o educador 
transforma a aprendizagem em uma experi-
ência significativa, mostrando que aprender 
e se divertir podem caminhar juntos.
Além disso, o educador pode adaptar brinca-
deiras para ensinar conteúdos específicos, 
tornando o aprendizado lúdico, prazeroso e 
eficiente. Por exemplo, um jogo de memó-
ria com figuras de animais ou frutas ensina 
vocabulário, classificação e concentração de 
forma divertida.
O espaço físico da escola tem um papel 
fundamental na qualidade do brincar e no 
desenvolvimento integral das crianças. Um 
ambiente bem planejado oferece oportuni-
dades para a exploração, a socialização, a 
criatividade e o aprendizado. Áreas exter-
nas amplas, como pátios, jardins e espaços 
verdes, permitem que as crianças corram, 
pulem, subam, desçam e realizem ativida-
des motoras que fortalecem a coordenação, 

o equilíbrio e a saúde física. Esses espaços 
também possibilitam brincadeiras coletivas 
e jogos ao ar livre, promovendo interação 
social, cooperação e diversão saudável.
Dentro da escola, as salas de aula podem ser 
organizadas em cantos temáticos, cada um 
destinado a diferentes tipos de atividades. 
Por exemplo, um canto de leitura com livros, 
almofadas e tapetes confortáveis estimula a 
imaginação e a concentração; um canto de 
arte com tintas, papéis, tecidos e materiais 
recicláveis incentiva a expressão criativa; e 
um canto de construção com blocos e peças 
de encaixe desenvolve raciocínio lógico, co-
ordenação motora e planejamento. Essa or-
ganização permite que as crianças escolham 
as atividades que mais lhes interessam, tor-
nando o aprendizado mais significativo e 
prazeroso.
Materiais variados e seguros são essen-
ciais para que o brincar seja exploratório e 
sem riscos. É importante que os objetos e 
brinquedos sejam adequados à faixa etá-
ria, resistentes e que incentivem diferentes 
habilidades. Por exemplo, bolas, cordas e 
bambolês auxiliam na coordenação motora 
ampla; blocos de construção, massinhas e 
jogos de encaixe trabalham a coordenação 
fina; e materiais de desenho, colagem e pin-
tura estimulam a criatividade e a expressão 
pessoal.
Além do espaço físico e dos materiais, o am-
biente escolar deve ser acolhedor e organiza-
do. Um local limpo, bem iluminado e seguro 
transmite confiança à criança, fazendo com 
que ela se sinta motivada a explorar, criar e 
experimentar novas atividades. O ambiente 
precisa ser inclusivo, permitindo que todas 
as crianças participem, independentemen-
te de idade, habilidade física, condição so-
cial ou necessidades especiais. Isso significa 
adaptar espaços, propor materiais diversifi-
cados e organizar atividades que promovam 
a cooperação e a interação entre todos.
Um ambiente escolar ideal também incen-
tiva a autonomia da criança. Quando os 
espaços são organizados de forma que ela 
consiga acessar os materiais sozinha, decidir 
quais atividades deseja realizar e explorar os 
diferentes cantos de maneira livre, a criança 
desenvolve independência, responsabilida-
de e autoconfiança. Além disso, o ambiente 
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deve permitir que os educadores acompa-
nhem as crianças de perto, mediando brin-
cadeiras, oferecendo apoio e garantindo 
que todos se sintam incluídos e motivados.
Por fim, o ambiente escolar deve ser dinâ-
mico e flexível. A cada novo projeto, ativi-
dade ou descoberta, é possível reorganizar 
os espaços e materiais para atender aos in-
teresses e necessidades das crianças. Essa 
flexibilidade garante que o brincar continue 
sendo desafiador, estimulante e adaptado 
ao desenvolvimento de cada criança, conso-
lidando o aprendizado e promovendo o de-
senvolvimento integral.
É essencial diversificar as brincadeiras na es-
cola infantil para atender às diferentes ne-
cessidades, interesses e fases de desenvolvi-
mento das crianças. Cada tipo de brincadeira 
oferece benefícios específicos, contribuindo 
para a formação integral, estimulando habi-
lidades cognitivas, sociais, emocionais e mo-
toras. 
Os jogos simbólicos são atividades em que a 
criança representa situações do cotidiano ou 
cria mundos imaginários, utilizando objetos, 
bonecos, fantasias ou qualquer recurso que 
permita a dramatização. Exemplos incluem 
brincar de “casinha”, “mercado”, “escola” ou 
“hospital”.
Essas brincadeiras são fundamentais para 
o desenvolvimento da linguagem, da criati-
vidade e da empatia. Ao assumir diferentes 
papéis, a criança aprende a se colocar no 
lugar do outro, compreendendo sentimen-
tos, emoções e perspectivas diversas. Além 
disso, os jogos simbólicos ajudam a organi-
zar o pensamento, estimular a imaginação e 
fortalecer habilidades de resolução de pro-
blemas.
No dia a dia da escola, o educador pode en-
riquecer esses jogos oferecendo objetos que 
incentivem a criatividade, como tecidos, cai-
xas, utensílios de cozinha de brinquedo ou 
materiais recicláveis. Por exemplo, uma cai-
xa de papelão pode se transformar em car-
ro, casa ou castelo, dependendo da imagina-
ção da criança.
As brincadeiras motoras envolvem movi-
mentos corporais e atividades físicas que 
desenvolvem a coordenação motora grossa 
e fina, força, equilíbrio e saúde. Exemplos 
incluem pular corda, correr, dançar, jogar 

bola, brincar de esconde-esconde ou de pe-
ga-pega.
Essas atividades são essenciais não apenas 
para o desenvolvimento físico, mas tam-
bém para a socialização e a integração entre 
crianças. Jogos coletivos exigem cooperação, 
respeito às regras e atenção, além de ajudar 
a controlar a energia de forma saudável. 
Brincadeiras motoras também contribuem 
para hábitos de vida ativos e prevenção do 
sedentarismo.
Na escola infantil, é importante criar circui-
tos e atividades que permitam diferentes de-
safios, como obstáculos para subir e pular, 
áreas para equilíbrio ou jogos de lançamen-
to e arremesso. Essas experiências ajudam a 
criança a explorar seus limites e desenvolver 
confiança no próprio corpo.
Os jogos de regras incluem atividades es-
truturadas que seguem normas específicas, 
como bingo, jogo da memória, dominó ou 
jogos de tabuleiro simples. Esses jogos são 
fundamentais para desenvolver habilidades 
cognitivas, atenção, concentração, planeja-
mento e capacidade de tomada de decisão.
Além disso, os jogos de regras estimulam a 
cooperação, o respeito às normas e a paci-
ência, pois as crianças aprendem a esperar 
sua vez e a lidar com vitórias e derrotas. Por 
exemplo, ao jogar bingo, a criança precisa 
prestar atenção, reconhecer números ou fi-
guras e interagir de forma organizada com 
os colegas, desenvolvendo pensamento lógi-
co e social.
O educador pode adaptar esses jogos para 
incluir conteúdos pedagógicos, como letras, 
números, cores ou conceitos de ciências, 
tornando a aprendizagem divertida e signi-
ficativa.
As atividades artísticas envolvem expressão 
por meio de pintura, desenho, música, dan-
ça, teatro ou qualquer forma de arte. Esses 
tipos de brincadeiras estimulam a criativida-
de, a imaginação, a sensibilidade cultural e a 
capacidade de expressão individual.
Por exemplo, ao pintar ou desenhar, a crian-
ça experimenta cores, formas e texturas, 
desenvolvendo coordenação motora fina e 
percepção visual. A música e a dança estimu-
lam ritmo, movimento e percepção auditiva, 
além de proporcionar prazer, relaxamento e 
socialização. O teatro e dramatizações aju-
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dam na comunicação, expressão corporal e 
compreensão emocional.
Na prática escolar, essas atividades podem 
ser organizadas em cantos de arte, momen-
tos de roda musical ou apresentações tea-
trais, incentivando a participação ativa e o 
desenvolvimento integral da criança. É im-
portante que o educador ofereça liberdade 
para que a criança escolha, experimente e 
crie, sem imposições rígidas, valorizando o 
processo criativo tanto quanto o resultado 
final.
É importante destacar que as categorias de 
brincadeiras podem ser combinadas para 
potencializar os benefícios. Por exemplo, 
uma dramatização pode incluir música, dan-
ça e objetos de construção; um jogo de re-
gras pode envolver movimento físico; e ati-
vidades artísticas podem ser integradas a 
jogos simbólicos. Essa integração amplia o 
aprendizado, estimulando múltiplas habili-
dades ao mesmo tempo e tornando a expe-
riência mais rica e envolvente.
Portanto, diversificar e planejar diferentes 
tipos de brincadeiras é essencial para pro-
mover um desenvolvimento integral, tor-
nando o brincar um elemento central da es-
cola infantil e garantindo que cada criança 
tenha oportunidades de explorar, aprender 
e se divertir de maneira significativa.
O brincar na infância é muito mais do que 
uma simples diversão; ele constrói bases 
sólidas que impactam diretamente o desen-
volvimento futuro da criança. Ao brincar re-
gularmente, a criança desenvolve uma série 
de habilidades cognitivas, motoras, sociais 
e emocionais que serão essenciais não ape-
nas para sua vida escolar, mas também para 
a vida pessoal, profissional e social ao longo 
do tempo.
Do ponto de vista cognitivo, o brincar estimu-
la o raciocínio lógico, a memória, a atenção e 
a capacidade de resolver problemas. Crian-
ças que participam de jogos de construção, 
quebra-cabeças, atividades simbólicas ou jo-
gos de regras aprendem a pensar estrategi-
camente, organizar ideias e buscar soluções 
criativas. Essas habilidades são transferidas 
para situações acadêmicas, como matemá-
tica, leitura, ciências e interpretação de tex-
tos, e permanecem valiosas em desafios fu-
turos, permitindo que o indivíduo enfrente 

problemas de maneira flexível e confiante.
No aspecto social e emocional, o brincar 
ajuda a criança a desenvolver empatia, co-
operação, comunicação e habilidades de 
relacionamento interpessoal. Crianças que 
brincam regularmente aprendem a respei-
tar regras, lidar com frustrações e entender 
o ponto de vista do outro, fortalecendo vín-
culos afetivos e habilidades sociais que serão 
essenciais na vida adulta. Por exemplo, um 
adulto que aprendeu a compartilhar, nego-
ciar e trabalhar em equipe desde a infância 
terá mais facilidade para construir relações 
saudáveis no trabalho e na vida pessoal.
O brincar também é fundamental para o 
desenvolvimento da autoestima e da auto-
confiança. Cada vez que a criança cria algo, 
alcança um objetivo ou supera um desafio 
durante a brincadeira, ela sente-se capaz e 
motivada a experimentar novas situações. 
Esse sentimento de competência fortalece 
a motivação para aprender e encarar novos 
desafios ao longo da vida, desenvolvendo re-
siliência e persistência.
Do ponto de vista motor, brincar contribui 
para a saúde física e para hábitos de vida 
ativos. Atividades que envolvem corrida, 
dança, jogos de bola ou brincadeiras ao ar 
livre promovem força, equilíbrio, coordena-
ção e resistência. Crianças ativas tendem a 
manter hábitos saudáveis na adolescência e 
na vida adulta, prevenindo problemas como 
sedentarismo, obesidade e dificuldades mo-
toras.
O brincar também incentiva a curiosidade 
científica e o pensamento crítico. Ao explorar 
o ambiente, testar hipóteses, experimentar 
materiais e observar fenômenos naturais, a 
criança desenvolve uma postura investigati-
va, questionadora e aberta ao aprendizado 
contínuo. Essa capacidade de observar, ana-
lisar e experimentar é essencial não apenas 
para a aprendizagem formal, mas também 
para a vida cotidiana e para a formação de 
cidadãos conscientes e críticos.
Além disso, o brincar estimula a criativida-
de e a imaginação, qualidades cada vez mais 
valorizadas no mundo moderno. Crianças 
que aprendem a criar histórias, inventar so-
luções e pensar “fora da caixa” desenvolvem 
habilidades que serão úteis na vida profis-
sional, em projetos, inovação e resolução de 
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problemas complexos.
Por fim, os benefícios do brincar na infância 
vão além do desenvolvimento individual. Ao 
valorizar o lúdico, a escola contribui para a 
formação de cidadãos mais conscientes, co-
laborativos e empáticos. Crianças que brin-
cam aprendem valores sociais, culturais e 
éticos, desenvolvendo responsabilidade, 
solidariedade e respeito às diferenças, pre-
parando-se para atuar de forma positiva na 
sociedade.
Portanto, o brincar não é apenas um passa-
tempo, mas um investimento no futuro da 
criança. Ele constrói habilidades e compe-
tências que moldam o indivíduo de forma in-
tegral, promovendo desenvolvimento físico, 
mental, emocional e social, além de formar 
adultos mais criativos, confiantes e prepa-
rados para enfrentar os desafios da vida de 
maneira saudável e consciente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O brincar na escola infantil é muito mais do 
que uma atividade lúdica; é uma prática es-
sencial para o desenvolvimento integral das 
crianças. Ao longo do artigo, ficou claro que 
o brincar contribui para múltiplas áreas do 
crescimento infantil, incluindo aspectos cog-
nitivos, sociais, emocionais, motores e cria-
tivos. Cada brincadeira proporciona opor-
tunidades de aprendizagem, exploração e 
descoberta, tornando o processo educativo 
prazeroso, significativo e inclusivo.
O desenvolvimento cognitivo é estimulado 
por atividades que desafiam a memória, a 
atenção e o raciocínio lógico, enquanto o de-
senvolvimento social e emocional é fortale-
cido por brincadeiras coletivas, que ensinam 
cooperação, empatia, respeito às regras e 
habilidades de comunicação. Ao mesmo 
tempo, o brincar físico promove saúde, co-
ordenação e consciência corporal, prepa-
rando a criança para hábitos de vida ativos 
e saudáveis.
O ambiente escolar ideal e o papel do edu-
cador são fundamentais para potencializar 
esses benefícios. Espaços acolhedores, se-
guros, organizados e diversificados, alia-
dos à mediação pedagógica, garantem que 
todas as crianças possam explorar, criar e 
aprender de forma autônoma e inclusiva. A 

diversidade de brincadeiras — desde jogos 
simbólicos e motoras até atividades artísti-
cas e de regras — amplia as oportunidades 
de aprendizado e permite que cada criança 
encontre formas de expressão e desenvolvi-
mento que se adequem aos seus interesses 
e necessidades.
Por fim, os benefícios do brincar se estendem 
para o futuro da criança. A infância lúdica 
constrói habilidades que serão fundamen-
tais na vida adulta, incluindo criatividade, 
pensamento crítico, autonomia, capacidade 
de resolução de problemas, resiliência, em-
patia e hábitos de vida saudáveis. Valorizar 
o brincar na escola infantil significa investir 
em crianças mais confiantes, conscientes, 
colaborativas e preparadas para enfrentar 
os desafios da vida, consolidando a aprendi-
zagem de maneira natural e duradoura.
Portanto, o brincar deve ser reconhecido 
como direito da criança, prática pedagógica 
indispensável e elemento central da educa-
ção infantil, sendo essencial para formar in-
divíduos completos, capazes de aprender, se 
desenvolver e contribuir para uma socieda-
de mais justa e criativa.
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